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COMO PROCEDER EM CASOS DE VIOLÊNCIA E ASSÉDIO NO TRABALHO? 
 

O que é violência e assédio?  
 

A Convenção nº 190 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), de 
2019, define violência e assédio no mundo do trabalho como um conjunto de 
comportamentos e práticas inaceitáveis, ou ameaças de tais comportamentos e 
práticas, sejam eles únicos ou repetidos, que têm a intenção de causar, ou que 
podem causar, danos físicos, psicológicos, sexuais ou econômicos, e inclui 
violência e assédio baseados em gênero. 
 
Exemplos de violência no trabalho: 
 

●​ Assédio moral: “toda e qualquer conduta abusiva manifestando-se 
sobretudo por comportamentos, palavras, gestos, escritos que possam trazer 
dano à personalidade, à dignidade ou à integridade física ou psíquica de uma 
pessoa, pôr em perigo seu emprego ou degradar o ambiente de trabalho” 
(HIRIGOYEN, 2022). O assédio moral pode ser tanto horizontal (entre pares) 
quanto vertical (hierárquico). 

●​ Assédio sexual: “constranger alguém, com o intuito de obter vantagem ou 
favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente da sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, cargo ou 
função” (Código Penal, art. 216-A). 

●​ Discriminação: “fazer distinção com base em etnia, raça, gênero, idade, 
nacionalidade, orientação sexual, condição social, religião ou, ainda, em 
razão de deficiência”1.  

●​ Agressões físicas: “qualquer conduta que ofenda a integridade ou saúde 
corporal”2. 

●​ Agressões verbais: “palavras ofensivas, insultos, xingamentos, humilhações 
ou qualquer tipo de comunicação que cause constrangimento, medo ou 
sofrimento emocional”3.  
 

Qual o papel da chefia frente à situações de violência e assédio? 
 

As chefias devem adotar uma postura proativa na prevenção e no 
enfrentamento da violência e do assédio no ambiente de trabalho, promovendo um 
espaço seguro, ético e respeitoso para todas as pessoas. Para isso, é fundamental 
que conheçam as políticas institucionais, estejam atentas a sinais de alerta, 

3 https://ambitojuridico.com.br/violencia-verbal-exemplos-consequencias-e-como-se-p//roteger/. 
Acesso em 07 de agosto de 2025. 

2 Tipos de violência - Instituto Maria da Penha Acesso em 07 de agosto de 2025. 
1 Todos os tipos de discriminação Acesso em 07 de agosto de 2025. 

 

https://ambitojuridico.com.br/violencia-verbal-exemplos-consequencias-e-como-se-proteger/
https://www.institutomariadapenha.org.br/lei-11340/tipos-de-violencia.html
https://portal.tcu.gov.br/data/files/8E/02/4C/92/64164610C8C08446F18818A8/TCU%20sem%20Barreiras%20-%2076-%202018%20-Todas%20as%20formas%20de%20discriminacao%20_2_.pdf
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acolham as vítimas, realizem as devidas denúncias e assegurem o acesso aos 
canais de apoio. 
 
Orientações às chefias: 
 

1.​ Conheça os canais institucionais: familiarize-se com os setores de 
Integridade - Ouvidoria, Comissão de Ética e Núcleo de Implantação de 
Atividades Correcionais (NIAC) - canais do IFRJ que tratam de casos de 
violência e assédio, dentre outros.  

2.​ Esteja atento(a): observe sinais de possíveis situações de violência ou 
assédio, como mudanças comportamentais, isolamento, agressividade ou 
humilhações frequentes. 

3.​ Acolha e encaminhe os envolvidos: ofereça escuta ativa e apoio, 
demonstrando empatia e respeito. Encaminhe tanto a vítima quanto o 
suposto agressor/assediador ao atendimento psicossocial junto à 
Coordenação-Geral de Saúde do Trabalhador (CST/DGP). 

4.​ Solicite avaliação pericial: nos casos em que os envolvidos apresentarem 
indícios de adoecimento físico e/ou mental, recomenda-se solicitar uma 
Avaliação da capacidade laborativa por recomendação superior. Esta 
avaliação pericial deve ser solicitada formalmente pela chefia - imediata ou 
superior - do servidor ao Serviço de Saúde ou CST (no âmbito da Reitoria) 
sob justificativa. A avaliação tem como finalidade um cuidado com a saúde do 
servidor, portanto não tem caráter punitivo. 

5.​ Oriente sobre os canais de denúncia: oriente como denunciar o ocorrido, 
anonimamente ou não, e assegure que a vítima tenha acesso ao canal oficial 
de denúncias, via Plataforma Fala.BR.   

6.​ Proteja a vítima: caso necessário, avalie junto à gestão a possibilidade de 
realocação da pessoa, a fim de evitar novas situações de violência. 

7.​ Não se omita: não hesite em denunciar casos de violência que ocorra em 
sua equipe de trabalho. Lembre-se que a chefia tem responsabilidade 
institucional.  

8.​ Promova a prevenção: incentive práticas saudáveis de convivência, 
baseadas no respeito, na cooperação, no diálogo e na comunicação clara. 

9.​ Busque capacitação: participe de formações e atividades sobre esse e 
outros temas, com foco na identificação, prevenção e encaminhamento 
adequado dos casos. 

10.​Acompanhe os casos: monitore o andamento das denúncias e garanta que 
medidas protetivas e corretivas sejam efetivamente aplicadas. 

 
Promover uma cultura de respeito e segurança nas relações de trabalho é 

responsabilidade coletiva, e cabe às chefias o papel essencial de zelar pelo 
bem-estar, dignidade e integridade de todas as pessoas sob sua gestão. 

 

mailto:ouvidoria@ifrj.edu.br
mailto:coet@ifrj.edu.br
mailto:niac@ifrj.edu.br
mailto:niac@ifrj.edu.br
https://falabr.cgu.gov.br/web/login?tipo=1&redirect=/v-app/manifestacao/criar?tipo=1
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Para aprofundar o tema, caso haja interesse, consulte a cartilha  “Violência e 

Assédio Moral no Trabalho: perguntas e respostas”, do Ministério Público do 
Trabalho. Em caso de dúvidas, entre em contato com a equipe da Saúde do 
Trabalhador: cst@ifrj.edu.br. 

 
 
Referências 
 
Brasil. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940. Código Penal, art. 216-A.  
 
HIRIGOYEN, Marie-France. Assédio moral: a violência perversa no cotidiano. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2002, p. 65. 
 
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO (OIT). Convenção sobre a 
Eliminação da Violência e do Assédio, 2019 (n.º 190). Genebra, 2019. Disponível 
em: https://www.ilo.org/pt-pt/media/68241/download. Acesso em: 07 ago. 2024.  

 

https://mpt.mp.br/pgt/noticias/final-cartilha-assedio-moral-no-trabalho-atualizada-2025-3.pdf
https://mpt.mp.br/pgt/noticias/final-cartilha-assedio-moral-no-trabalho-atualizada-2025-3.pdf
mailto:cst@ifrj.edu.br
https://www.ilo.org/pt-pt/media/68241/download

